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RESUMO: A rúcula é uma hortaliça folhosa que apresenta folhas tenras que vem se 
destacando em todo o país, no entanto cultivada sem orientação técnica, tendo 
recomendações de adubação baseada em culturas de famílias e espécies distintas, 
ocasionando, assim, queda no seu rendimento. Diante disso, objetivou-se avaliar o 
efeito de doses de nitrogênio na cultura da rúcula no Oeste da Bahia. O 
delineamento utilizado foi em blocos inteiramente casualizado. Os tratamentos 
foram submetidos a dosagens de (0.0, 60, 120, 180 e 240 kg ha-1 de N). O plantio 
foi realizado em Latossolo Amarelo Franco- Arenoso, onde ao final do ciclo foram 
avaliadas as seguintes variáveis: altura de plantas, massa fresca e seca da parte 
aérea. Após a analise estatística observou-se que todas as variáveis analisadas 
responderam de forma significativa às doses de nitrogênio ajustando-se ao modelo 
de regressão quadrática. Assim, a altura de plantas apresentou resultados 
satisfatórios com aumento de 13% em relação à testemunha, massa fresca parte 
aérea com 71,75%, massa seca da parte aérea com 54,89%. Portanto conclui-se 
que o nitrogênio aplicado na cultura da rúcula no Oeste da Bahia proporciona 
incrementos à altura, massa fresca e seca parte aérea, tendo a máxima produção 
ocorrendo entre as doses de 120 e 141 kg ha- 
PALAVRAS - CHAVE: Eruca Sativa, Cerrado da Bahia, ureia.  
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1- INTRODUÇÃO 
 

A rúcula (Eruca Sativa) é uma hortaliça folhosa que apresenta folhas tenras 
sendo bastante apreciadas na forma de salada que vem se destacando em todo o 
país. A cultura é originária da região Mediterrânea, conhecida desde a antiguidade, 
como uma hortaliça. No Brasil, a espécie mais cultivada é a Eruca sativa Miller, 
representada principalmente pelas cultivares Cultivada e Folha Larga.  Foi 
introduzida no Brasil por imigrantes italianos, pelos quais ainda é apreciada. A 
rúcula pertence à família das Brassicaceae, e é uma hortaliça com grande 
destaque no cenário mundial devido às suas propriedades nutritivas e medicinais, 
por apresentar sais minerais e vitaminas A e C (MAIA et al., 2006). 

No entanto cultivada sem orientação técnica, tendo recomendações de 
adubação baseada em culturas de famílias e espécies distintas, ocasionando, 
assim, queda no seu rendimento. 

A colheita da rúcula é realizada de 30 a 40 dias após a semeadura. Após 
esse período as folhas começam a ficar fibrosas e impróprias para o consumo, pois 
a planta começa e entra no estádio reprodutivo. Este, termina aproximadamente 
entre os 110 e 130 dias após a semeadura, quando se inicia a colheita das 
sementes, com duração de cerca de 25 dias (TRANI et al., 1992; MINAMI & 
TESSARIOLI NETO, 1998). 

De acordo com Sala (2004), o consumo da rúcula proporciona vários 
benefícios por ser uma planta rica em proteínas, vitaminas A e C, e sais minerais 
como ferro e cálcio o que está associado a uma dieta equilibrada, além de ser 
estimulante de apetite e possuir efeitos antiflamatório e antioxidante para o 
organismo. Filgueira (2000) aponta que muitas são as funções medicinais 
relacionadas a rúcula, ajudam no tratamento de doenças pulmonares, falta de 
apetite, gases intestinais, anemias, auxiliam no processo de desintoxicação do 
organismo, ajuda também o tratamento de triglicerídeos, devido a presença de 
ômega 3, ácido graxo que tem a capacidade de desobstruir as artérias, o que 
proporciona uma melhor circulação sanguínea. 

A produção de hortaliças sob condições de cultivo intensivo requer 
adequado suprimento de nutrientes desde o estádio de plântula até a colheita, 
haja visto que o desequilíbrio nutricional, seja por carência ou excesso de 
nutrientes, é fator estressante para a planta. Nas hortaliças folhosas o efeito do 
nitrogênio se reflete diretamente na produtividade, pois o fornecimento de doses 
adequadas favorece o desenvolvimento vegetativo, expande a área 
fotossinteticamente ativa e eleva o potencial produtivo da cultura (FILGUEIRA, 
2000). 

Dentre os nutrientes, o nitrogênio (N) destaca-se pelas modificações 
morfofisiológicas promovidas nos vegetais. No solo, encontra-se nas formas 
orgânica e inorgânica, sendo que nos horizontes superficiais a forma orgânica 
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predomina, representando mais de 99% do N total. Este se torna lentamente 
disponível para as plantas pela mineralização da matéria orgânica. 

Na planta, o nitrogênio possui função estrutural, sendo constituinte de 
aminoácidos, proteínas, bases nitrogenadas, muitas enzimas, e materiais de 
transferência de energia, como, a clorofila, ADP e ATP, tendo também um papel nos 
processos de absorção iônica, fotossíntese, respiração, multiplicação e 
diferenciação celular (Malavolta et al., 1997).  

A deficiência de nitrogênio na cultura da rúcula induz menor 
desenvolvimento das plantas. As folhas mais velhas apresentam inicialmente leve 
clorose, evoluindo para uma clorose mais acentuada, podendo chegar a completo 
amarelecimento da planta e causar morte (KAGUIMOTO et al., 1982). Porém, uma 
vez que, o nitrogênio seja aplicado em excesso também pode ser prejudicial à 
planta. Podendo causar crescimento demasiado da parte aérea em relação ao 
sistema radicular, deixando a planta mais suscetível ao déficit hídrico e a 
deficiência de nutrientes, principalmente fósforo e potássio. Além disso, a aplicação 
excessiva de nitrogênio também pode causar danos ambientais como a 
contaminação do lençol freático.  

Silva & Castellane (1985) avaliando a adubação com nitrogênio, fósforo e 
Potássio na cultura da rúcula, não observaram resposta quando cultivada em duas 
épocas experimentais (outubro e fevereiro) com o uso de 60 kg ha-1 de nitrogênio. 
Entretanto, Trani et al. (1994), avaliando doses de nitrogênio (0 a 240 kg ha-1) em 
rúcula cultivada em campo no outono, observaram produtividade crescente com o 
aumento das doses de nitrogênio até 188 kg ha-1, correspondendo a uma 
produtividade de 1,73 kg m-2. Doses acima de 188 kg ha-1 contribuíram para 
redução na produtividade 

Sendo nitrogênio um dos nutrientes limitante no desenvolvimento da rúcula, 
torna-se essencial um estudo para estabelecer níveis de adubação que expresse 
bom desempenho produtivo. Desse modo, objetivou-se avaliar o efeito de doses de 
nitrogênio na cultura da rúcula no Oeste da Bahia. 
 
 
2- MATERIAL E MÉTODOS 
 

O experimento foi conduzido na área experimental da Universidade do 
Estado da Bahia, campus IX, no município de Barreiras no Oeste da Bahia 
localizado geograficamente a 12°53’51,2’’de latitude sul e 45°30’10,9’’ O de 
longitude, a uma altitude de 770m. De acordo a classificação de Koppen o clima 
predominante da região é do tipo AW, ou seja, tropical sub úmido com chuvas de 
verão e período seco bem definido no inverno. O solo da área foi classificado como 
LATOSSOLO AMARELO franco-arenoso, (EMBRAPA, 1999).  
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Previamente realizou-se a coleta de uma amostra composta de solo na 
camada de 0-20 cm, de profundidade, para obtenção da análise química do solo. 
Essa amostra foi encaminhada para o laboratório agropecuário (Agrolab), no 
município de Luís Eduardo Magalhães, estado da Bahia para determinação das 
propriedades químicas do solo (Tabela 1).  

 
 pH P K Na H+Al Al Ca Mg CTC SB V M.O 

H20 ---mg.dm-3--- -----------------cmolc dm-3---------- ---%--- 

6,21  11,90 156,40 - 1,50 0,0 2,40 0,70 5,0  70,01 1,30 

P, K, Na: Extrator Mehich 1. SB: Saturação por bases 
H + Al: Extrator Acetato de Cálcico 0,5 M, pH 7,0                                  CTC: Capacidade de Troca. 
Al, Ca, Mg: Extrator KCL 1 M.                                                                      M. O.: Matéria Orgânica 

Teor de argila 19,10% 
Limo 2,7 Areia 78,2% 

Tabela 1. Análise química do solo da área experimental antes de implantar o experimento. 

 
De acordo análise química do solo, não foi necessária à aplicação de 

calcário para a correção do solo, pois, o pH da área experimental foi 6,2 sendo 
ideal para a cultura da crotalária de acordo recomendação de Salgado (1996). 

Na adubação de plantio foi utilizado o Superfosfato Simples, aplicado na 
dose de 120 kg/P2O5/ha, sendo o mesmo distribuído a lanço e incorporado 
manualmente com auxílio de enxada no momento da semeadura.  

Na implantação do experimento utilizou-se a rúcula do cultivar “cultivada” 
utilizando o delineamento experimental de blocos ao acaso, com cinco tratamentos 
e quatro repetições, totalizando 20 parcelas. As parcelas foram demarcadas com 1 
metros de largura e 1 metros de comprimento formando uma área de 1 m2, e a 
entrelinha de 0,3 metros entre parcelas, sendo a área total de cada bloco de 6,2 
m2. Os tratamentos utilizados foram: T1= 0,0 kg/N/ha (testemunha); T2 = 60 
kg/N/ha; T3 = 120 kg/N/ha; T4 = 180 kg/N/ha e T5 = 240 kg/N/ha. 

A aplicação do nitrogênio foi realizada de forma parcelada, ou seja, aos 11 e 
21 dias após a semeadura, sendo aplicado nas parcelas a lanço de acordo cada 
tratamento e sua respectiva área. A fonte nitrogenada utilizada foi à ureia 
convencional, que apresenta 45% de nitrogênio. 

A semeadura da rúcula foi realizada de forma manual, semeando as 
sementes dentro do sulco, e cobrindo-as, a uma profundidade de dois cm em 
média. Cada parcela experimental foi constituída por 4 linhas de cultivo, cada linha 
com 1,0 metro de comprimento e com espaçamento entre linhas de 0,25 metros. 
Plantou-se 40 sementes de rúcula por metro linear e o desbaste foi realizado aos 
10 dias após a semeadura, deixando 20 plantas por metro linear, uma densidade 
populacional de 800.000 plantas por hectare.  
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O controle de plantas daninhas foi realizado de forma manual. Não foi 
necessário o controle das principais pragas e doenças da rúcula pelo fato de não se 
observar nenhum ataque e/ou sintoma.  

As variáveis analisadas foram:  
 a) Altura média das plantas: Foi avaliado de acordo metodologia descrita 

por Santana et al. (2014), onde avaliou-se dez plantas aleatórias e representativas 
na área útil de cada parcela aos 35 dias após a emergência das plântulas medindo 
com auxílio de uma régua graduada, tendo como limite o colo e a gema apical da 
haste principal da planta. 

b) Comprimento de raiz: Foi obtido através da medição do sistema radicular 
de 10 plantas aleatórias e representativas na área útil de cada parcela, aos 35 dias 
após a semeadura, medindo a partir do colo até a coifa da raiz mais longa, 
utilizando-se uma régua graduada. 

c) Cobertura do solo: Foi realizado de acordo metodologia descrita por 
Santana et al. (2014), onde aos 35 dias após a emergência das plântulas tirou 
fotos com uma câmera fotográfica, tendo como orientação e conhecimento da área 
fotografada, um quadro de madeira de 0,5 x 0,5m na qual foi colocado no centro 
de cada parcela no momento da tiragem da foto. Após a amostragem, utilizou-se o 
programa Siscob da Embrapa Instrumentação Agropecuária para analisar as 
imagens utilizando técnicas de classificação e processamento de imagens digitais 
para quantificar a área de cobertura de cada parcela.  

d) Massa úmida e seca do tecido vegetal: Coletou-se 10 plantas na área útil 
de cada parcela, aos 35 dias após a emergência de plântulas. As plantas retiradas 
nessa área foram acondicionadas em sacos plásticos para evitar perda de umidade 
e em seguida foram encaminhadas para o laboratório e pesadas em balança 
eletrônica para obtenção da massa úmida. A massa seca foi obtida através de 
pesagem em balança eletrônica, após secagem deste material em estufa de 
circulação forçada de ar, por 72 horas a 65 °C. 

e) Massa úmida e seca do sistema radicular: Coletou-se através do 
arranqueio manual do sistema radicular de 10 plantas aleatórias e representativas 
na área útil de cada parcela aos 35 dias após a semeadura. Estes foram 
acondicionadas em sacos plásticos e transportadas para o Laboratório de Física do 
solo – UNEB Campus IX, Barreiras-BA. Após a lavagem, procedeu-se a pesagem 
para determinação da massa úmida, e posteriormente a secagem deste material 
em estufa de circulação forçada de ar, por 72 horas a 65 °C para obtenção da 
massa seca através de uma nova pesagem. 

Os dados foram submetidos à análise da variância pelo teste F a 5% de 
probabilidade e analise de regressão utilizando-se o software estatístico SISVAR 
(FERREIRA, 2011). 
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3- RESULTADOS E DISCUSSÃO 
 

Houve efeito significativo para todas as variáveis avaliadas de rúcula em 
função as doses de nitrogênio, com ajuste do modelo quadrático de regressão para 
ambas variáveis.  

Para a variável altura de plantas, houve incrementos até a dose de 109,00 
kg.ha-1 de N correspondendo a 20,4321 cm de altura (Figura 1).  

 

 
Figura 1 – Análise de regressão da altura de plantas de Rúcula cultivar cultivada aos 35 dias, em 

função de doses crescentes de N. UNEB, Barreiras-BA, 2015. 

 
Este resultado contradiz com os encontrados por Cavallaro Junior et al. 

(2009), que comparando diferentes fertilizantes minerais e orgânicos, fontes de N 
e P2O5, em ensaio realizado sob cultivo protegido, observaram aumento na altura 
das plantas com o aumento das doses de nitrogênio. Já Cavalari et al (2010) 
observou incrementos até a dose de 172,69 kg.ha-1 de N para a altura de 22,8 
cm. Doses elevadas de nitrogênio tende a ocasionar fitotoxidade pela liberação de 
amônio, durante o processo de hidrólise da ureia, elevando os níveis de amônio do 
meio. O amônio sendo absorvido pela planta em excesso é tóxico, porque dissipa 
gradiente de pH através da membrana citoplasmática. (Ferreira et al., 2001). 

Ao final do experimento, que teve duração 35 dias a altura de rúcula foi 
descrita por modelo quadrático, a dose de 119 kg/ha expressou a maior altura 
(20,4321 cm) proporcionando incrementos na ordem de 13,23% em relação à 
testemunha (18,045 cm). Evidenciando assim, que doses acima de 109 kg ha-1 
ocasionaram um declínio na altura da planta, sugerindo que a cultura apresenta 
um limite de tolerância ao nutriente para o seu crescimento. 

O comprimento da raiz de acordo (Figura 2) teve o melhor resultado, a dose 
de 145 kg/há demostrou a maior altura (15,766), demonstrando acréscimo de 
15,5103 % em comparação a testemunha (13,649). 
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Figura 2 – Análise de regressão do comprimento da raiz de Rúcula cultivar cultivada aos 35 dias, em 

função de doses crescentes de N. UNEB, Barreiras-BA, 2015. 

 
A massa fresca de rúcula foi descrita por modelo quadrático (Figura 3) 

evidenciando o melhor resultado, a dose de 137 kg ha-1 com peso de (17706 kg 
ha-1), demonstrando acréscimo de 71,75 % em comparação a testemunha (10309 
kg ha-1). Steiner et al., (2011), também observaram respostas quadráticas para 
massa fresca de rúcula submetida a adubação nitrogenada. 
 

 
Figura 3 – Análise de regressão da massa fresca da parte aérea de Rúcula cultivar cultivada aos 35 

dias, em função de doses crescentes de N. UNEB, Barreiras-BA, 2015. 

 
De acordo com Coelho & Verlengia (1988) a abundância de nitrogênio 

disponível no solo promove grande crescimento vegetativo, ocorrendo nas plantas 
aumento da proporção de água e baixa matéria seca. Para o autor, esta 
característica é desejável em hortaliças folhosas, e reflete em aumento do seu 
peso, visto que os compostos nitrogenados participam significantemente do peso 
das plantas. 
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A massa fresca da raiz de acordo (Figura 4) teve o melhor resultado, a dose 
de 135 kg/há demostrou a maior peso (1307,484), demonstrando acréscimo de 
43,76 % em comparação a testemunha (1307,484). 
 

 
Figura 4 – Análise de regressão da massa fresca da raiz de Rúcula cultivar cultivada aos 35 dias, 

em função de doses crescentes de N. UNEB, Barreiras-BA, 2015. 

 
A massa seca da parte aérea se ajustou ao modelo quadrático de regressão 

(Figura 3) tendo o melhor resultado, a dose de 141 kg ha-1 com o peso de (2554 
kg ha-1), demonstrando acréscimo de 54,89 % em relação a testemunha (1649 kg 
ha-1). 
 

 
Figura 5 – Análise de regressão da massa seca da parte aérea de Rúcula cultivar cultivada aos 35 

dias, em função de doses crescentes de N. UNEB, Barreiras-BA, 2015. 

 
Purquerio et al, (2007), avaliando doses de nitrogênio em dois ambientes 

sobre a cultura de rúcula, verificaram aumento da massa seca até a dose de 240 
kg ha-1 no campo e 234 kg ha-1 no ambiente protegido, correspondentes a 90,3 e 
203 g.m-2, respectivamente. 
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A massa seca da raiz de acordo (Figura 6) teve o melhor resultado, a dose 
de 136 kg/há demostrou a maior peso (472,1932), demonstrando acréscimo de 
21,47 % em comparação a testemunha (388,73). 
 

 
Figura 6 – Análise de regressão da massa seca da raiz de Rúcula cultivar cultivada aos 35 dias, em 

função de doses crescentes de N. UNEB, Barreiras-BA, 2015. 

 
 
4- CONCLUSÃO 

 
O nitrogênio aplicado na cultura da rúcula no Oeste da Bahia incrementa a 

altura, massa fresca e seca parte aérea, tendo a máxima produção ocorrendo entre 
as doses de 120 e 141 kg ha-1. 
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ABSTRACT: Arugula is a leafy vegetable that has tender leaves that have been 
prominent throughout the country, however cultivated without technical guidance, 
having recommendations of fertilization based on cultures of families and distinct 
species, thus causing a fall in yield. The objective of this study was to evaluate the 
effect of nitrogen doses on arugula culture in the West of Bahia. The design was 
completely randomized blocks. The treatments were submitted to dosages of (0.0, 
60, 120, 180 and 240 kg ha-1 of N). The planting was carried out in the Latossolo 
Amarelo Franco-Arenoso, where at the end of the cycle the following variables were 
evaluated: plant height, fresh and dry shoot mass. After the statistical analysis, it 
was observed that all the analyzed variables responded significantly to the nitrogen 
rates, adjusting to the quadratic regression model. Thus, plant height presented 
satisfactory results with a 13% increase in relation to the control, fresh shoot weight 
with 71,75%, dry shoot weight with 54,89%. Therefore, it is concluded that the 
nitrogen applied in the arugula culture in the West of Bahia provides increases in 
height, fresh mass and dry shoot, having the maximum production occurring 
between 120 and 141 kg ha-1. 
KEY WORDS: Eruca Sativa, Cerrado of Bahia, urea. 

  



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 


